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LISBOA, 27 DE MARÇO DE 2026
1. Balanço geral da actividade
No dia 5 de Março de 2025, houve a eleição dos membros dos órgãos sociais. Assim, este relatório integra a administração realizada por duas diferentes direcções da Associação Crescer e Formar.
Foi um ano atípico, pois a Câmara Municipal de Lisboa decidiu atribuir à ACF a gestão de uma nova creche, situada no Lumiar (André de Gouveia), com o dobro da capacidade da Casa do Bebé.
Em princípio, as despesas correntes devem ficar cobertas (desejavelmente com superhavit) pelas receitas correntes, do que decorre que a gestão de um novo estabelecimento pode, em economia de escala, permitir algum desafogo financeiro, sendo que a Ciência Económica explica quais os limites, máximo e mínimo, da dimensão de uma empresa. Claramente, neste caso, o crescimento foi uma boa notícia.
Onde reside o problema é nas despesas não correntes, entenda-se, as despesas de investimento. São sempre despesas temporalmente concentradas, que oneram excessivamente o orçamento de um ano específico, ainda que, contabilisticamente, a sua amortização no médio prazo permita disfarçar um deficit real. O efeito indirecto que produzem, em termos de cash-flow, pode afectar as decisões sobre a despesa, designadamente através de cativações. E, ainda que não tornem a empresa inviável, podem exigir o recurso ao crédito, o que constitui um ónus a suportar nos exercícios subsequentes, tanto mais gravoso quanto é certo que as variações nas taxas de juro de referência podem implicar ajustamentos imprevisíveis. A alternativa, nem sempre possível, reside no recurso a suprimentos dos associados ou a reservas financeiras.
Foi neste quadro que a Direcção teve de tomar opções. Os resultados anteriores tinham sido condicionados pela nova forma de financiamento das famílias, através de uma verba fixa e única por criança (a chamada ‘creche gratuita’), o que obrigara a um mais apertado contrôle orçamental a partir do ano de 2023. O impacto financeiro do novo modelo fôra atenuado pelo aumento de capacidade de acolhimento na Casa do Bebé, em duas crianças por sala. A redução da despesa permitiu um superhavit no ano de 2024, mantendo-se a estabilidade financeira da ACF.
Houve, portanto, capacidade de autofinanciamento para suportar as despesas de investimento que antecederam o arranque do funcionamento da Creche André de Gouveia, a qual, note-se, não atingiu ainda a sua capacidade máxima – ao contrário da Casa do Bebé, onde a procura excede largamente a oferta −, o que não impediu o equilíbrio das contas, embora se reconheça que os resultados que transitam para o ano seguinte aconselham a manutenção de um optimismo moderado.
A Direcção agradece aos trabalhadores a sua dedicação e o seu profissionalismo, base do êxito que, mais uma vez, se regista.
O Presidente
José Manuel da Costa Martins
2. Contas (ver anexo com Balanço e Demonstração de Resultados)
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